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População da cidade se reúne na Avenida Mário Ferreira para comemorar a chegada do Ano Novo 

98 começa   em clima de festa 
A passagem do ano foi comemorada em 

Silvânia na base do bom humor e da irreverência. 
Um grupo intitulado Borg's (Buscamos 
Ordem na Grande Silvânia, na versão 
oficial, e Bagnceiros Organizados por 
Silvânia, segundo as más línguas) se 
encarregou da organização da festa. 

A Avenida Mário Ferreira foi in-
terditada e a bagun..., ou melhor, a fes-
ta começou com o sepultamento do ano 
velho. Cerca de dez pessoas, todas de 
preto e encapuzadas, transportavam um 
caixão que simbolizava o ano velho. O 
cortejo seguia sob o som de um anún-
cio de falecimento, no melhor estilo Dito 
Sacristão, que dizia: "noticiamos o qua-
se falecimento do ano de 1997". De-
pois desse cortejo nada fúnebre veio 
outro, com mais ou menos vinte pes-
soas, todas de branco e algumas fan-
tasiadas de palhaço, conduzindo o 
recém-nascido ano novo. Muitos balões, música 
de carnaval e farta distribuição de balinhas com-
pletaram o quadro. 

Depois dos desfiles houve a queima de fogos 
de artifício, com direito a uma bela cascata de fogos 

Fuga de presos alerta 
para deficiências 

Silvânia é uma cidade que tem registrado baixos 
índices de violência. Talvez por isso a população até 
esquece que existe uma delegacia de polícia na cidade e 
que essa delegacia abriga presos. Pelo jeito o poder 
público também se esquece disso. 

Sem efetivo suficiente, ou seja, sem policiais que 
fiquem e façam a guarda do local, a delegacia de Silvânia 
fica grande parte do tempo entregue à moscas - ou aos 
presos, o que é bem pior. Para se ter uma idéia da situ-
ação, basta lembrar que atualmente a delegacia só fun-
ciona no período da tarde, de segunda a sexta. Fora desse 
período está proibido ocorrer crimes. 

Com a situação dessejeito não foi surpresa a fuga 
de presos que aconteceu no dia 1 5 .  Pode-se até dizer 
que isso demorou para acontecer. 

Os fugitivos são Dalmi Rodrigues, 25 anos, pre-
so por tentativa de homicídio; Fernando Rodrigues, 22, 
condenado por furto e roubo; João Bosco Rodrigues, 
30, homicídio; e Antonio Barbosa da Silva, 23, furto 
de veículos. Eles arrebentaram o cadeado da cela, ar-
rombaram a porta dos fundos da delegacia e saíram com 
certa facilidade. O que se espera é que o fato sirva de 
licão e sejam tomadas provi( 
blemas maiores. ocorram no  

na entrada da Praça do Rosário. Depois disso teve 
início um baile, na Avenida mesmo, animado pelo 

conjunto Explosão 2000. Houve também a distri-
buição de 400 litros de vinho, doados pelos co-
merciantes da cidade. 

O presidente (!) do Borg's, Dimar Cotrim de 
Carvalho, um dos idealizadores da festa, era tam- 

Prefeitura cria fundação 
para administrar o Hospital 

Buscando a melhoria no atendimento à saú-
de na cidade, a Prefeitura manda para a Câmara 
projeto propondo a criação da Fundação Hospi-
talar de Silvânia. Página 2. 

Conselho Tutelar tem 
eleição em abril 

Vencendo o mandato dos cinco conselhei-
ros tutelares de Silvânia, o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente prepa-
ra nova eleição para abril. Página 3.  

bém um dos mais animados. A festa teve o patrocí - 
fio da Prefeitura Municipal e reuniu uma verdadei- 

ra multidão que dançou a noite inteira. 
Brincadeiras à parte, a festa é váli-

da como ponto de integração da comu-
nidade e como forma de descontração e 
extravasamento de energia. E lamentá-
vel que sempre haja os exageros - ou os 
exagerados - que agridem a si mesmos e 
acabam colocando em risco a integrida-
de das outras pessoas. A idéia dos Borg's 
de fazer uma festa popular para marcar 
a passagem do ano é válida já que o 
silvaniense precisa mesmo aprender a 
sair de casa e a diminuir distâncias 
fortalencendo do espírito de comunida-
de. E preciso porém, que se cuide para 
que a festa não se transforme apenas 
numa desculpa para se encher a cara e 
extravasar violência. 

1998, que começou com festa, 
promete mesmo é proporcionar muita luta, mas 
se soubermos usar a alegria e o bom humor, ali-
ados à organização e à seriedade, será também 
um ano de muitas vitórias.Então, Feliz 98! 

C'.tixto Mt&,&I&oz 

o time da solidariedade 
entra em campo 

Marçal, silvaniense que ganhou fama nos 
campos de futebol, promove Jogo da Solidarie-
dade e traz a Silvânia ídolos do futebol nacional. 
Página 11 

Um silvaniense a caminho 
do sucesso 

Marcos Antônio de Sousa, jovem 
silvaniense que faz curso de mestrado na 
Unicamp, conta como está sendo sua 
experiência em São Paulo. Página 9 

lências para evitar que pro- entre as que têm condições de entrar para o ro-
futuro, 	 . 	teiro turístico nacional. Página 6. , 

Silvânia: município com 
	

Secretaria de Saúde lança 
potencial turístico 	 campanha contra a dengue 

Documento da Embratur coloca a cidade 	Cumprindo programa do governo federal, a 
Secretaria lança nesta segunda, 5, campanha de 
combate 9.  mosquito qa4ene. Página 12 
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Prefeitura busca saída para melhorar atendimento à saúde na cidade 

Fundação devera 
cuidar do,Hospital 
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A DOMICÍLIO 

RUA CORONEL VICENTE MIGUEL, 68 - CENTRO 
SILVÂNIA - GO 

A prefeitura de Silvânia assumiu o comando 
do Hospital Dr. João Ramos (que passou a se cha-
mar Hospital Nosso Senhor do Bonfim) a partir do 
dia 15 de dezembro. Grande era a expectativa em 
tomo de como seria o funcionamento do órgão e o 
prefeito chegou a ser convidado a ir à Câmara dar 
explicações sobre esse funcionamento. Por enquan-
to ainda é cedo para se afirmar qualquer coisa, ape-
sar das reclamações que têm sido levadas ao ar atra-
vés da Rádio Rio Vermelho. O que é certo é que 
dificuldades virão. Nos primeiros dois meses, por 
exemplo, o hospital não receberá recursos do SUS, 
Sistema Único de Saúde, que chegam com dois 
meses de atraso. Todo o atendimento no Hospital 
é gratuito, o que deve aumentar muito, principal-
mente nos primeiros dois meses, os gastos da pre-
feitura no setor. 

Preocupados com esse assunto e no firme propó-
sito de fazer com que o Hospital funcione realmente 
bem, o prefeito João Caixeta e a Secretária de Saú- 

Definido o início das aulas 
nas escolas da cidade 

Depois de idas e vindas, os colégios da cidade 
acabaram definindo seus calendários para o ano letivo 
de 98. Na verdade, são "calendários" mesmojá que as 
escolas estão divididas em dois grupos 

Dom Emmanuel, Moisés Santana, José Paschoal e 
Aprendizado começam no dia 19 dejaneiro. Anchieta, 
Instituto e as escolas municipais todas iniciam no dia 26. 

o transporte de alunos da zona rual para a 
cidade,s erviço realizado pela prefeitura, começa no 
dia 26, o que trará transtornos para os alunos das es-
colas cujas aulas começam dia 19. 

Carteiras - O Colégio Estadual Professor José 
Paschoal da Silva começa 98 com carteiras novas. A es-
cola recebeu 280 conjuntos escolares (mesinha com ca-
deira) que irão substituir as velhas carteiras. Se por um 
lado isso significa mais conforto para os alunos, por outro 
representará também uma dificuldade para o trabalho dos 
professores, já que as salas estarão mais apertadas. Quem 
sabe um dia a escola ganhe um prédio adequado...  

de, Cida Ramos, estão com a proposta de 
criação de uma fundação - a Fundação Hos- 
pitalar de Silvânia - que será um órgão independen-
te, responsável pela administração do Hospital e po-
dendo inclusive atuar em outras áreas ligadas à saú-
de. 

A grande vantagem da criação da Fundação é 
que, sendo administrado pela prefeitura o Hospital 
não pode cobrar consultas nem atender a convênios, 
e com a Fundação isso pode acontecer. Assim, a 
população carente, quem não puder pagar, continu-
ará sendo atendido de graça e quem tiver condições 
e quiser um tratamento mais diferenciado, poderá 
utilizar seus próprios recursos ou convênios que ti-
ver. 

Pela proposta apresentada na Câmara a Fun-
dação terá uma Conselho Deliberativo, formado por 
12 elementos da sociedade que ficará responsável 
por definir, por exemplo, o preço de consultas parti-
culares. Outra vantagem é que todo o dinheiro 

Aprovada a Coordenadoria 
de Vigilância Sanitária 

A Câmara municipal aprovou a lei que cria a 
Coordenadoria de vigilância sanitária do município. 

o projeto foi elaborado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde e enviado ao legislativo municipal 
pela prefeitura. Na prática a lei significa uma arre-
cadação a mais para o município. 

Antes desse lei, todo o dinheiro proveniente dos 
alvarás de funcionamento expedidos para estabele-
cimentos comerciais na cidade, lecenças sanitárias, 
autuações e multas ia todo para os cofres do Estado. 
Agora, com a Coordenadoria criada, esse dinheiro 
fica para o município. 

De acordo com a Secretária Municipal de Saúde, 
Cida Ramos, o dinheiro poderá ser usado pela Secreta-
ria em campanhas educativas e preventivas e também 
na melhoria da fiscalização em todos os setores subor-
dinados à vigilância sanitária na cidade, o que significa 
maior segurança para a população.  

arrecadado pelo Hospital deverá ser aplicado 
em melhorias nele mesmo. 

A Secretária Cida Ramos acredita que essa seja 
a melhor saída para o Hospital e lembra que até em 
nível estadual se está partindo para essa saída. O Hos-
pital das Clínicas em Goiânia também está em vias de 
ser entregue para a administração de uma fundação 
que a Secretaria de Estado da Saúde está criando. 

o projeto de lei n° 42, de  de dezembro 
de 1997, que cria a Fundação Hospitalar de 
Silvânia já foi entregue na Câmara e está sen-
do analisado pelos vereadores. É bem provável 
que a câmara seja convocada extraordinaria-
mente para votar o projeto já que há urgência 
nesse sentido. Os funcionários do Hospital se-
rão escolhidos por concurso público e a prefei-
tura tem até abril para realizá-lo, já que 98 é 
ano de eleição. 
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Silvânia - Goiás 

Tudo pelos Melhores 	°eo\ \to, hN 
Preços da Praça 

AGRADECEMOS A PREFERÊNCIA 
FONE: 332-1800 

Rua 24 de Outubro, 94 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

M relojoaria 

AZEN U72 
o MELHOR EM RELÓGIOS, TROFÉUS, 
ARTIGOS ESPORTIVOS E DE PESCA 

PULSEIRAS E PILHAS PARA RELÓGIOS 

PRGMGÇãO %M OAS 

FONE: 332-1321 
AV. LDDM I3DSCD, 731 - 

1 LVAM IA - 
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Apesar das dificuldades, Conselho Tutelar resiste e tem eleições em abril • 

Novo Conselho Tutelar será eleito em 98 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

este em vigor desde 1990. Apesar disso, até hoje ainda 
é desconhecido da maioria da população e motivo de 
controvérsias e discussões por parte daqueles que co-
nhecem um pouco da lei. 

Pois o ECA prevê que cada cidade tenha um Con-
selho de Direitos, formado por re- 
presentantes das entidades que 
trabalham com crianças e adoles-
centes e responsável por definir 
a política a ser desenvolvida no 
município nesse setor. Prevê tam-
bém que cada cidade tenha pelo 
menos um Conselho Tutelar. 

Esse Conselho é formado 
por membros escolhidos pela co-
munidade numa espécie de elei-
ção. Ao contrário do que aconte-
ce com o Conselho de Direitos, 
no Conselho Tutelar os membros 
são remunerados e têm a respon-
sabilidade de fiscalizar e acom-
panhar tudo o que diga respeito 
a crianças e adolescentes. 

o Conselho Tutelar de 
Silvânia foi formado em 1995 e 
já está vencendo seu primeiro 
mandato, que é de 2 anos, razão 
por que, no ano que vem, haverá 
nova escoina oe conseineiros. i- 
implantação desse conselho não 
foi fácil e pode-se dizer que ele ainda não está total-
mente consolidado. Funciona em uma sede precária, 
não dispõe de uma secretária que possa assessorar os 
conselheiros (já teve uma mas perdeu) e nem tampouco 
de um veículo. Quando tem de apurar alguma denún-
cia os Conselheiros têm de contar com a boa vontade e 

Eles foram chegando de mansinho, sem barulho ou 
propaganda e de repente se começou a ouvir falar de rotary, 
rotarianos, casa da amizade... Muita gente ficou se per-
guntando o que seria tudo isso... Nós também nos fizemos 
essa pergunta e fomos atrás da resposta. 

O Rotary nasceu em Chicago (EUA), no ano de 1905, 
por iniciativa de Paul Harris, que objetivou reunir amigos 
que, além do prazer de se encontrarem e da alegria de 
estarem juntos, pudessem constituir um clube que prestas- 
se serviços à comunidade apenas pelo prazer de servir. E é 
dessa forma que o clube age atualmente no mundo inteiro. 

Nilson de Freitas é o presidente da entidade em 
Silvânia. De acordo com ele, o clube foi fundado oficial- 
mente no dia 14 de outubro passado e conta com 32 asso- 
ciados. O Rotary de Silvânia nasceu pelo apadrinhamento 

disponibilidade da polícia militar, o que nem sempre é 
possível. 

No proximo mês de abril (veja quadro abaixo) 
haverá consulta para escolha dos novos conselheiros e 
é importante que a população participe. o Conselho é 
uma exigência da lei e o Governo Federal tem forçado 

os municípios a formarem 
seus conselhos - auem não 
tem conselho formado não 
tem direito a verbas de al-
guns ministérios. além dis-
so, desde que foi criado até 
agora o Conselho tem sido 
útil à comunidade. 

Apesar disso tudo o 
Conselho Tutelar continua 
sendo uma entidade 
ameaçada já que parece 
não haver, por parte tanto 
da população quanto das 
autoridades, uma 
conscientização a respei-
to da sua importância para 
a comunidade, tanto a im-
portância do ponto de vis-
ta legal quanto prático. 

ESCOLHA - 
Qualquer pessoa da co-
munidade que tenha li- 
gação e interesse pela 
causa da criança e do 

adolescente pode pretender uma vaga no Conse-
lho Tutelar. Os conselheiros são pagos pela pre-
feitura e têm de cumprir, além do expediente nor-
mal, plantões à noite e aos finais de semana. Atu-
almente, um conselheiro ganha em torno de 
R$200,OO. 

do Rotary de Anápolis, através, principalmente, do senor 
Manoel Pinho. Silvânia está ligada ao Distrito 4530, do 
qual fazem parte 60 (agora 6 1 ) rotarys de cidades de Goiás, 
Tocantins e Distrito Federal. 

O Rotary pretende em Silvânia, como acontece em 
outros locais, prestar serviços à comunidade sem 
vinculações de ordem política ou religiosa. Os rotarianos 
já participaram de promoções na cidade, como o Jogo da 
Solidariedade. 

No dia 09 a entidade recebeu a visita do governador 
do distrito, Enio Tavares, que veio oficializar a adesão do 
Rotaiy Silvânia ao Rotary Internacional. 

: Os rotarianos se reúnem semanalmente no Restau-
rante Comida Caseira. Novos sócios são incluídos por con-
vite e indicação dos já associados. 

Eíci Chagas de Moraes 
Téc. Contabilidade 

CRC GO 009608/0-0 
Rua Cel. Vicente Miguel, 139 

Silvânia - GO 

DROGARIA  

RES 
A sua SAÚDE EfO PRIMEIRO LUGAR 

FONE: 332-1332 
AV. DOM BOSCO, 1.159 - CENTRO 

SILVÂNIA - GO 

Z?'MODAS 
MODA FEMININA, MASCULINA E INFANTIL 

"Não tem tudo que você quer, 
mas tem o que você precisa" 

FONE: 332-1675 
Praça Francisco Correia, 283 - Centro 

Silvânia - Goiás 

IMPÉRIO 
10 MANO 

LOJA Dí i,,99 
BRINQUEDOS, PRESENTES E UMA 

VARIEDADE GRANDE DE 1/TIL/VADES 

332-1636 
Av. Mário Ferreira - Centro - Silvânia - Goiás 

POSTO UNIÃO 
Oferecendo comodidade aos clientes 

Buscamos seu carro, 
lavamos e o 

entregamos em sua casa 
332-1288 

Av. Dom Bosco, 1577 - Silvânia - GO 

Veja os passos da Eleição: 
20/12 - divulgação do edital 
20/01 - início do registro de 

candidaturas 
20/02 - término do prazo para 

registro de candidaturas 
21 a 27/02 - prazo para se 
apresentar impedimentos a 

qualquer candidatura 
02/03 - homologação dos 

candidatos 
03/03 - sorteio da ordem dos 

nomes na cédula 
22/04 - final da campanha 

25104 - Eleição dos conselheiros 

Silvania ganha Rotary Clube 

íla 

S T O F A D O S Sofás em tecidos de várias estampas, espuma D-23, 
resistent confortáe e 	vel, madeira de ótima qualidade,. 

 Boa 	

acabamento fino e multo, muito bonitos.  
. . 	Fone: (062) 332= 1530 

RUA 09 DE JULHO, 67 -.PARK RES. ANCHIETA - $1.ÂNIA-GO. 
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Turismo 
e Limpeza 

Um dos magos da auto-ajuda, Lair Ribeiro, não po 
ter sido mais feliz numa definição como a que dá título 
icipal de seus livros: O sucesso não ocorre por acaso. S 
1 for o campo de atuação, o sucesso será sempre o resultado 
udes que passam por organização, trabalho, disciplina, pers 
ia. Silvânia tem um exemplo mais que claro dessa verdade 

etória de êxito que têm tido as associações de pequenos p 
dutores rurais. 

1998 se desenha no horizonte como um ano dificil -nã 
para Silvânia ou o Brasil mas para o mundo. Vivemos uma era d 
transformações em que vários fatores vêm contribuir para crirar un 
cenário em que a esperança e o otimismo dividem espaço com 
incerteza e o receio. E nesse cenário de indefinições, mais do qu 
nunca, o sucesso será dos que se organizarem melhor, não apena 
trabalharem mais, mas trabalharem bem. 

E preciso descobrir novos caminhos, novas alternati 
vas e nesse ponto Silvânia ocupa uma situação privilegiada. ( 
fato de nosso município ter sido classificado pela Embratur corm 
um município com potencial turístico (veja matéria na página 5 
nos abre perspectivas que todos estamos longe de imaginar. ( 
setor de turismo movimenta milhões de pessoas ( e zilhões d 
dólares) em todo o mundo anualmente - por que uma fatiazinh; 
desses milhões e zilhões não pode vir para cá? Pode e virá, desd 
que a cidade tenha o que oferecer. Potencial para isso temos, corm 
a própria Embratur reconheceu. 

O que falta, então, para que esse potencial se torne real 
Por incrível que pareça, o principal ponto que precisa ser traba 
lhado e preparado é justamente a cabeça, a mentalidade de noss 
gente. Conscientizarmo-nos de que turismo é coisa séria e qu 
pode dar (muito) dinheiro é o primeiro passo. 

O segundo passo, que só virá à medida que o primeir ,  
for se concretizando, consiste em preparar a cidade para recebe 
gente de fora, ou seja, criar infra-estrutura. A Embratur está ba 
tendo em cima de um aspecto que pode e deve ser adotado mdc 
pendente mesmo de turismo: a limpeza da cidade. Se é certo qu 
ninguém vai querer visitar uma cidade suja, é certo também qu 
ninguém vai se sentir bem morando em uma cidade suja. 

Setenta municípios goianos estão enquadrados com 
turísticos ou com potencial turístico. Recursos naturais e atraçõe 
turísticas de umjeito ou de outro todos têm. O sucesso maior qu 
uns terão em relação a outros não erá fruto do acaso. Hospitalidad 
e limpeza serão "detalhes" que farão a diferença. Quem quiser ,  
sucesso, então, que se prepare e invista principalmente nesses doi 
aspectos. Esse pode ser um bom caminho para Silvânia.  

$MULFA IezemIo 
01 - A Câmara Municipal convida o 
prefeito para discutir com ele a ques-
tão do Hospital. O prefeito não vai e 
a sessão se torna palco de acusações 
ao executivo. 
02 - Ronildo Naves confirma sua can-
didatura a deputado estadual em 98. 
04-26 alunos dos cursos de Agrono-
mia e Economia, da Universidade 
Federal de Uberlândia, visitam 
Silvânia para conhecer detalhes do 
Projeto Silvânia, principalmente o tra-
balho das Associaçes de Pequenos 
Produtores Rurais. 
04 - A Polícia Militar de Silvânia re-
cebe da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado uma nova viatura. 
04 - E lançado em Goiânia o 1 Ciclo 
Estadual de Debates sobre a 
Comercialização da Produção na 
Agricultura Familiar. O evento acon-
teceu na sede da Acieg e fez parte das 
comemorações do primeiro ano de 
funcionamento da agência goiana do 
BNAF - Banco Nacional da Agricul-
tura Familiar -, que fica em Silvânia. 
05 - A Câmara Municipal realiza ses-
são especial para  
homenagear as atle- 
tas que foram cam- 
peãs na Copa BEG, 
em Catalão, no final 
de novembro. 	.- 
08 - Nova sessão 1 
na Câmara para 
tratar da questão j 
do Hospital. O pre- 
feito comparece e 
explica que a pre-
feitura pretende a 
criação de urna 
Fundação Munici- 
pal para administrar o órgão. Porjeto 
de lei nesse sentido já estava prepa-
rado para ser enviado à Câmara. 
09 - O Governador do Distrito 4530 
do Rotary Clube, Enio Tavares, visita 
Silvânia e entrega ao presidente do 
Rotary local a Carta Constitutiva de 
filiação da entidade ao Rotary Inter- 

nacional. A cerimônia aconteceu no 
Espaço Cultural Juvenal Tavares. 
12 - Acontece no Espaço Cultural a 
entrega de certificados aos alunos 
que participaram e concluíram cur-
sos do Senac na cidade. Os cursos 
aconteceram graças a uma parceria 
entre a Associação Comercial, a Pre-
feitura e o Senac. 
15 - Quatro presos conseguem fugir 
da Delegacia de Polícia de Silvânia. A 
fuga aconteceu entre duas e três horas 
da madrugada Os presos arrebentaram 
o cadeado da cela e não tiveram maio-
res dificuldades em fugir. 
19 - Caravana vinda da cidade de 
Crixás (GO), comandada pelo pre-
feito local, visita Silvânia para conhe-
cer mais de perto a realidade 
associativista do Município. 
23 - Acontece no Caixetão o Jogo da 
Solidariedade, que reuniu craques de 
diversas equipes brasileiras e teve 
como destaque a presença do cantor 
de música sertaneja Leonardo, que faz 
dupla com o irmão Leandro. O evento 
foi uma promoção do jogador 

Janivaldo Marçal e 
arrecadou cerca de 
dois caminhões de 
alimentos para serem 
distribuídos à popula-
ção carente da cidade. 
26- Entra em funcio-
namento o caixa ele-
trônico da agência do 
Banco do Brasil(foto 
ao lado). Ele funcio-
na das 7 às 22h e o 
Banco é o primeiro a 
prestar esse tipo de 
serviço na cidade. 
31 - Acontece na 

Avenida Mário Ferreira uma gran-
de festa de passagem de ano. A fes-
ta reuniu centenas de pessoas e foi 
uma promoção dos Borg's - Bus-
camos a Ordem na Grande Silvânia 
- e teve o patrocínio da prefeitura 
municipal. 
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Turismo em Silvânia? 
Eu acho essa história de Silvânia vi-

rar cidade turística uma coisa muito boa. Sem 
dúvida esse é como um novo veio de ouro que 
pode trazer progresso e desenvolvimento. 

Não quero dar uma de advogado do 
Diabo mas não posso tapar o sol com a peneira. 
Será que o silvaniense, com seu jeito fechado, 
caseiro, quieto vai conseguir se abrir para rece-
ber gente de fora? Duzentos anos de costumes 
não se alteram de uma hora para outra e se, não 
for feito um amplo trabalho de conscientização 
do povo, a idéia não vinga. 

Que fique claro: não sou contra nem 
estou querendo botar gosto ruim. A idéia é boa e 
merece todo o apoio, mas não podemos esquecer 
que não vai ser um decreto, um documento qual-
quer da Embratur, do Presidente da República ou 
do Papa que trará turistas para cá e os fará gostarem 
da cidade. Isso é trabalho nosso. 

Turismo II 
Ao lado do trabalho de conscientização da popula-
ção sobre a importância de se manter a cidade limpa, 
a prefeitura poderia realizar trabalhos simples como 
a colocação de lixeiras nas ruas da cidade. Essas 
lixeiras poderiam veicular mensagens educativas e 
até informes publicitários, se tornando fonte de 
renda. 

Natal 1 
Muito bonita a iluminaçào de Natal que a prefeitura 
distribuiu pela cidade. Finalmente criou-se algo 
diferente das repetitivas decorações de anos anterio-
res - ainda que se tenha pecado pela improvisação e 
pela falta de uma programação antecipada. O certo é 
que a cidade ficou realmente mais bonita e mais alegre. 

Natal II 
Aplauda-se também a iniciativa de algumas (poucas) 
empresas e mesmo alguns (pouquíssimos) moradores 
que também fizeram suas luminosas decorações de 
Natal. Algumas, como a da Rádio Rio Vermelho, 
merecem ser destacadas - ficou uma beleza! 

Araguari 1 
É difícil a situação de quem depende de ônibus para 
chegar a Silvânia e às cidades vizinhas. Os ônibus 
são velhos e desconfortáveis e nos horários mais 
procurados andam "lotados", com muitas pessoas 
tendo de viajar de pé. além do mais, na maioria deles 
não exeiste mais a figura do "cobrador", a pessoa 
que tira passagens para quem entra no ônibus fora 
da rodoviária. com  isso, o próprio motorista é quem 
tem de fazer esse serviço. 
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Araguari II 
Tudo isso representa perigo para os passageiros. Se 
o ônibus é velho o risco de acidente é maior, princi-
palmente quando o motorista perde tempo tirando 
passagens e tentarecuperar esse tempo na estrada 
para não atrasar muito. E preciso que os represen-
tantes da região, de Bonfinópolis a Orizona, tomem 
alguma providência - ou será que estão esperando 
que aconteça alguma tragédia? 

Araguari III 
Já que se está falando em turismo, duvido que 
algum turista que viaje de ônibus ao experimentar 
oa serviços da empresa que serve (?) Silvânia queira 
repetir a experiência... 

Educação 1 
Parece que o tempo vai fechar. O prefeito mandou 
correspondência para as escolas do Estado infor-
mando que a partir de janeiro os funcionários 
municipais que estivessem prestando serviço nelas 
deveriam voltar para o município. Eles não são 
muitos, mas também não são tão poucos assim, 
além do que as escolas dependem deles. A decisão é 
irrevogável, segundo a prefeitura. A Dona 
Terezinha, por outro lado, não deve deixar barato. 
Seja o que Deus quiser! 

Educação II 
E as aulas começam mesmo no dia 19 de janeiro, na 
rede Estadual, e no dia 26, nas escolas do municí-
pio. O transporte de alunos começa... no dia 26. 
Será que não dava pra fazer um acordo?! 

Polícia 
A PM de Silvânia está de viatura nova. Apesar de 
ser só um carro deu pano pra manga - todo mundo 
queria ser o pai da criança. 
Esse negócio de político ficar brigando pra ver 
quem é que trouxe o beneficio, não sei não, mas me 
parece mesmo caso de polícia. 

Passa Quatro 1 
Teve gente reclamando comigo da matéria que A 
Voz publicou mês passado sobre a irmã Célia, 
prefeita do Passa Quatro. Disseram que a história 
não é bem aquela, que a prefeita está sendo 
injustiçada e que a população local está satisfeita 
com a administração da freira. Eu disse apenas que 
o espaço do jornal está aberto. Quem discordar das 
matérias aqui veiculdastem todo o direito de se 
manifestar: só escrever para a redação e apontar 
seus argumentos. Quanto à matéria da cassação o 
Jonal mantém o que foi dito. Até porque quem 
cassou a prefeita não foi A Voz, foi a Justiça. 

Passa Quatro II 
Aliás, a história da cassação da freira continua 
dando rendendo. Ojuiz da comarca, Dr. Osvaldo 
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se sabe é que a irmã recorreu da decisão e que, se ela 
deixar o cargo, o Dr. Elson, candidato que assume a 
vaga, renunciará em favor do seu vice. 

Solidariedade 1 
Meu Deus do céu, que vergonha! Faltaram tirar a 
cueca do cantor Leonardo, que faz dupla com o 
irmão Leandro, na sua passagem por Silvânia, dia 
23, no jogo beneficente no Caixetão (se é que 
alguém não fez isso). O pobre do moço não teve 
sossego - todo o mundo queria tirar uma casquinha. 
Nesse ponto é preciso destacar a simplicidade do 
homem - sem ataques de estrelismo mostrou que o 
sucesso não lhe subiu a cabeça. 

Solidariedade II 
É bom que se destaque o belo gesto do silvaniense 
Genivaldo Marca!, ou simplesmente Marçal. Ele 
mostrou que não esqueceu a terra e os conterrâneos 
dando uma bela lição de solidariedade. 

Hospital 
Eu mesmo fui um dos que não gostou da mudança de 
nome do Hospital. Não por ser o Dr. João Ramos, 
mas por uma questão de tradição, de história. Mas a 
Secretária de Saúde, Cida Ramos, que por sinal é 
sobrinha do Dr. João Ramos, explicou que foi uma 
necessidade para efeito legal de recebimento de 
recursos do SUS - Sistema único de Saúde - sem 
qualquer outra conotação. 

Praça 
Tem gente estranhando, inclusive eu, que a Praça do 
Rosário não tenha merecido uma atenção mais 
cuidadosa da nova administração da cidade (que nem 
é mais tão nova assim) e continue sem ter a reforma 
concluída. O prefeito diz que o que está inacabado é 
apenas a rampa - que exige um projeto mais complexo 
- e que esse será trabalhado em 98. Ojeito é esperar. 

R$1,99 
A grande febre deste natal foram mesmo as lojas de 
produtos, a maioria importados (made in Paraguay) 
vendidos a R$1,99. O que deu de amigo secreto em que 
o presente era nesse valor não dá pra contar. Foi a 
forma mais barata de se exercitar a união nas festas 
familiares. Lucro para os comerciantes. 

Reveillon 
Tomara que a Prefeitura apóie os eventos culturais com 
o mesmo empenho com que apoiou a festança na 
passagem de ano. E bom lembrar que a outras causas 
nobres merecendo a atenção do poder público. 
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CaUxto Mwtkoz 
Rezende e Silva, abriu 
inquérito para apurar o 
vazamento de informa-
ções nesse processo, já 
que ele era sigiloso, 
restrito àjustiça. O que 



acesso a verbas dentro do Ministério daIn- dade se torne realmente turística. 
dústria, Comércio e Turísmo para aplicar 	Para o próximo ano a Secretaria já 
em projetos de infra-estrutura necessários solicitou da Embratur o envio de cartilhas 
à implantação do turismo. 	 e de um programa em vídeo para que seja 

As possibilidades de Silvânia são feito um trabalho de conscientização jun-
boas porque a embratur está com uma to aos estudantes. Além disso, a Secreta- 
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Silvânia na rota do turismo 
Um dos principais projetos da atual 

adminsitração é o de transformar Silvânia 
num novo ponto turístico no Estado. Des-
de a campanha, o atual prefeito vem fa-
lando na construção de um grande lago 
na cidade, que teria como objetivo atrair 
turistas e criar novas fontes de renda para 
o silvaniense. . 

o projeto do lago vem sendo traba-
lhado de acordo com as possibilidades do 
município. Os levantamentos iniciais já 
foram concluídos e a questão agora é de 
alocação de recursos para a concretização, 
da obra. 

A cidade, porém, não vai esperar o 
lago para entrar no roteiro turístico goiano 
nem vai ter nele sua única atração. O mu-
nicípio solicitou da Embratur - Empresa 
Brasileira de Turismo - que fosse avalia-
do para ser incluído entre os municipios 
turísticos brasileiros. 

Anualmente a Embratur divulga 
uma lista em que constam os municípios 
turísticos , 05 que já têm o que oferecer a 
turistas, e os municípios com potencial 
turístico, aqueles que têm condições para 
se tomarem turísticos. Os municípios in-
teressados solicitam sua inclusão, respon-
dem um questionário, são vistoriados e 
apresentam o que possuem que possa in-
teressar aos turistas. Foi o que Silvânia 
fez, através da Secretaria Municipal de In-
dústria, Transportes e Turismo. No dia 28 
de novembro foi divulgada a lista da 
Embratur trazendo Silvânia incluída entre 
os municípios com potencial turístico. 

Isso significa que a cidade pode ter 

política de interiorização do turismo, que 
busca direcionar o turista para as cidades 
pequenas e a zona rural (agro-turismo). 

Com a inclusão de Silvânia na 
lista da Embratur o município terá de 
formar um Conselho Municipal de 
Turismo, com representantes dos di-
versos segmentos da sociedade. Esse 
conselho será formado em janeiro e 
ficará responsável por definir a polí-
tica municipal para o setor, os pas-
sos a serem tomados para que a ci- 

ria já solicitou também junto ao Sebrae - 
Serviço Brasileiro da Pequena e Micro 
Empresa - a realização de cursos e pales-
tras aqui tratando do assunto. 

LIMPEZA - Junto com a 
interiorização do turismo, a Embratur lan-
çou uma campanha de limpeza das cida-
des e locais turísticos. A grande onda no 
mundo todo atualmente é a da valorização 
do meio ambiente e a limpeza é passo fun-
damental nessa valorização. Um ponto, en-
tão, que será muito observado nos municí- 

pios candidatos ao turismo é a limpeza ge 
ral e o tratamento dado ao meio ambiente, 

O secretário Márcio Luis dos Santo: 
está muito otimista com relação às possibi 
lidades de Silvânia no setor turístico. El( 
acompanhou técnicos que visitaram o mu 
nicípio e disse que todos foram unânime: 
em declarar que a cidade possui muito d 
que o turista de hoje procura. Os buraco: 
que circundam a cidade, herança da mine 
ração, os poços, também do tempo do ouro 
o pouco que ainda resta de histórico, com 
a própria Igreja do Bonfim, e o Ginási 
Anchieta são alguns dos locais destacado: 
por esses técnicos como capazes de desper 
tar grande interesse turístico. 

Márcio reconhece que há muitos obs 
táculos a vencer. A mentalidade do povo 
naturalmente arredio, e a falta de infra-es 
trutura para receber e abrigar bem o turist 
(hotéis, restaurantes, lanchonetes, etc.) se 
riam os dois principais problemas. em rela 
ção ao primeiro, o Secretário, espera que o: 
cursos e palestras a serem rçalizados no pró 
ximo ano e o trabalho de conscientizaçà 
junto às escolas produzam algum efeito po 
sitivo. Quanto ao segundo, infra-estrutura 
o município tem procurado estimular em 
presários a investirem aqui. Já existe, p0: 
exemplo, um interessado em construir un 
hotel na cidade. 

O certo é que a portas estão se abrin 
do e novos horizontes surgem para Silvânia 
O que se espera é que a população, prin 
cipal interessada e maior beneficiada 
também se abra para os novos tempos 
invista e participe das mudanças. 

Prefeitura adquire novos veículos 695 pessoas receberam 
treinamento em 97 Quando as-

sumiu a prefeitura 
o atual governo 
enfrentou, entre 
outros problemas, 
o da falta de veí-
culos de transpor-
te. Em termos de 
carros a prefeitura 
possuía apenas 
um voyage e um fusca, ambos em pés-
simas condições, e uma velha korubi. 
Isso fez com que o prefeito, a 1' Dama 
e seus assessores tivessem de colocar 
seus próprios veículos a serviço da 
municipalidade. 

Agora, finalmente a prefeitura 
conseguiu organizar melhor o setor e 
adquiriu cinco carrros da marca Gol, 
duas motos CG-125, Honda, um ca- 

minhão prensa 
para coleta de 
lixo, marca 
Mercedes-Benz. 
Os carros servi-
rão às secretarias 
da Agricultura, 
Educação e Saú-
de - esses já es- 
tão rodando - e 

Administração e Transportes, que ain-
da estão para ser entregues. As motos 
estarão a serviço uma da Secretaria de 
Obras e a outra da Secretaria de Fi-
nanças, para fiscalização. Já o cami-
nhão prensa ainda está na fase de lici-
tação e será de suma importância para 
a execução do programa de limpeza 
que a Secretaria de Obras pretende 
executar na cidade. 

Mostrando que está realmente 
interessada na capacitação do seu 
pessoal a prefeitura realizou ao lon-
go de 1997 diversos cursos nas mais 
diferentes áreas. Esses cursos atende-
ram funcionários da Casa e também 
pessoas da comunidade em geral. 

Os números são expressivos. 
Nada menos do que 695 pessoas par-
ticiparam desses diversos cursos, o 
que significa que a cidade o municí-
pio vão dispondo de mão de obra mais 
qualificada. 

Márcio Luís dos Santos, Secre-
tário da prefeitura e um dos entusias-
tas desses cursos, afirma que os trei-
namentos só foram possíveis graças  

à parceria que a prefeitura fez com 
diversos órgãos. Só com o Senac - 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial - foram treinadas trezen-
tas pessoas. Também houve parceri-
as com a ACTAS - Associação Co-
mercial e Industrial de Silvânia -, 
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio 
à Pequena e Micro Empresas , com 
o Projeto Novas Fronteiras e com a 
Emater, através do seu escritório em 
Silvânia. 

Novos cursos deverão aconte-
cer no decorrer de 98 já que essas 
parcerias deram muito certo e os re-
sultados dos cursos que aconteceram 
em 97 foram bastante satisfatórios. 

CASA 

POPULAR 
Colchões - Tecidos 

Calçados e Confecções 
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Silvânia - Goiás 
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IRMÃOS SOARES 
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Tock Mo-das - imbatível. também na 
venda de material escolar 
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A empresa nasceu há quase cin-
co anos, que se completam agora em 
abril. Esse curto espaço de tempo foi 
suficiente para que a Tóck Modas 
conquistasse seu espaço na preferên- 

cia do consumidor silvaniense e até 
ampliasse seu raio de atuação se ins-
talando em Vianópolis. 

De propriedade dosjovens e di-
nâmicos empresários Edésio Sávio 
Batista e Luismar Corrêa Pinto, a 
Tock Modas tem uma trajetória 
marcada pela seriedade e o  

profissionalismo com que é adminis-
trada. Outro aspecto que se destaca 
na empresa é a capacidade que seus 
funcionários têm de fazer com que o 
freguês se sinta à vontade, num aten- 

dimento que é especial sem partir 
para os exageros que muitas vezes 
constrangem o comprador. 

O início do ano costuma ser de 
muito arrocho - as contas do Natal 
se juntam aos gastos que se tem de 
fazer com a compra de material es-
colar. Este ano, então, que as aulas  

começam  
mais cedo a 
coisa deve ar- 
rochar. Pen- \\\ 
sando justa- \\ 
mente nisso, a \\ 	, 
Tock Modas pre- \\ j%e 
parou uma pro- \\ eÇOS  
moção imperdível \\V 
para quem precisa \\ ,,ateçkia  
comprar material es- \\ 	• 
colar. Seguindo sua \\ 
filosofia  de trabalhar \\ øtl  
com profissionalismo e \\ 
de forma arrojada, a \\C" 

\\ 	-1 e. 
empresa conseguiu uma \\ 
importantíssima parceria \\ 	% 
com a Tilibra, fabricante \\ 
de material escolar. Isso vai \\ 	1 
possibilitar à loja vender \\ 
esse  material a preços real- \\ 
mente imbatíveis. E mais: nas \\ 00

' 

compras acima de R$35,00 
(isso mesmo! trinta e cinco re- 
ais) o freguês ganha na hora, sem sor -
teio, um kit escolar contendo: 1 ca-
demo universitário 10 matérias, 1 ré-
gua, 1 lápis, 1 borracha e 1 caneta. 

Todos sabem que hoje não dá 
pra ir comprando na primeira loja em 

que se entra. Pesquisar é fun-
damental. Assim, a Tock Modas 
aconselha que ninguém compre 
seu material escolar sem antes 
conferir a qualidade e os preços 
que ela tem para oferecer. Vale a 
pena conferir. 
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Vereadores c   
A Câmara Municipal de silvânia 

encerrou as atividades parlamenta-
res normais no dia 1 5 de dezembro. 
Ao invés de entrarem em recesso de 
fim de ano, os vereadores atenderam 
a convocação extraordinária do Exe-
cutivo e ficaram ainda em atividade 
até o dia 22. 

A convocação se deveu à ne-
cessidade de votar projetos de inte-
resse do município. assim, foram 
votados o Plano Plurianual, a Lei de 
Diretrizes' Orçamentárias, a autori-
zação para ocupação de cargos pro-
visórios no Hospital e a Lei de Vigi-
lância Sanitária - todos projetos im-
portantes para a vida da comunida-
de.  

retrizes do governo municipal para 
os próximos quatro anos. Ele é da 
maior importância por que, embora 
tudo o que ele apresente não tenha 
que necessariamente ser executado, 
a prefeitura não pode fazer nenhu-
ma obra que o Plano não tenha pre-
visto. A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias é a programação do orçamen-
to para o próximo ano. Semelhante 
ao que acontece com o Plano 
Plurianual, a prefeitura não pode 
gastar nada que não esteja previsto 
nessa Lei - mesmo que tenha o di-
nheiro. A autorização para ocupação 
de cargos provisórios no Hospital é 
também importante por que torna 
nossível o funcionamento do órão 

irá administrá-lo, como quer a pre-
feitura. Por fim, a Lei de criação da 
Coordenadoria de Vigilância Sanitá-
ria prevê, entre outras coisas, a trans-
ferência para o município dos recur-
sos provenientes da expedição de 
alvarás de funcionamento, licenças 
sanitárias, autuações e multas - que 
antes iam para o Estado. 

Conscientes das grandes dificul-
dades por que passa a sociedade de 
uma maneira geral, os vereadores, 
numa decisão que merece aplausos, 
resolveram abrir mão de dois bene-
ficios a que eles tinham direito. Como 
se fossem o 14° e o 150  salários, os 
vereadores recebiam uma ajuda de 
custo de encerramento de exercício, 
quando se iniciava o recesso, e uma  

ajuda de custo de entrada de exer-
cício, quando retomavam às ativida-
des. Foi a esses dois benefícios que 
eles renunciaram. 

A volta às atividades está pre-
vista para o dia 1 5 de fevereiro. Se o 
Prefeito chamar os vereadores antes 
disso, em convocação extraordiná-
ria, eles estarão presentes e é bem 
provável que isso aconteça, já que a 
Prefeitura tem urgência que seja vo-
tado o projeto que cria a Fundação 
Hospitalar de Silvânia. Vale desta-
car que, ao contrário do que acon-
tece com os deputados, os verea-
dores quando são convocados ex-
traordinariamente não ganham ne-
nhum dinheiro extra para atende-
rem à convocação. O Plano Plurianual traça as di- enquanto não se cria a Fundação que 1 



o artista cidadio 	1 1 3 	Í : : ZéCidad&o,aolado, 	 C9 1 1 	e um auto-didata. 

Ele nasceu em Silvânia e aqui se criou. Faculda- 	! 	 . 	Atualmente tem 
de? Curso de artes? Não freqüentou nenhum. No en- 	

% 	1 1 J 	? 	
trabalhado mais a 

tanto, desdejovemjá se fez artista. 	 ada em maio de 	 J ' 	 . 	escultura em 
Filho de Josino Cotrim da Silva e Laurinda 97, da qual atu- 

Maria de Jesus, ambos 	
$ 

	

já falecidos, Jose Cotrim da almente e o pre- 	 ! 	 . 	madeira como as :1 , 

Silva é, na cidade, apenas Zé Cidadão. . . 	sidente. 	 peças abaixo 

Possui pinturas em tela (a tela "Cristo coroa- 	Ao contrá- 
do", doada à Igreja Nossa Senhora do Rosário). No rio do que muitos 	: 
inicio, trabalhava bastante com argila Atualmente, pensam, suas  

esculpe em madeira, dando forma a obras admira- obras são feitas 	 , 
veis como as que estiveram recentemente expostas com o auxilio de peque- 	 ' 
na Igreja do Bonfim, sendo o cedro e o mogno as nas ferramentas manu- 

 madeiras em que realiza seus trabalhos. 	 ais, como oormao, i- 
. . . 	 ; . 	 . 	 • 	 r 

E dotado de grande originalidade no estilo, o xas, pequenas serras To- 	, 
que lhe trouxe reconhecimento pelo seu trabalho, davia, sua maior e mais 	, • 	 • e 	 • • 	

. . 

principalmente em relação à escultura "O velho". 	valiosa ferramenta é o 	• 	 . . 	............. . . . 
Zé Cidadão é, antes de tudo, um cidadão preo- dom de transformar a 	 . 	 . 

cupado com a história da sua cidade, seus valores e rústica madeira em fl. gu- 	1 

artistas. Por essa preocupação, idealizou e movimen- ras quase tão vivas como 	. . • . 	
3 	1 	— < 

tou a criação da Sociedade Bonfinense de Cultura, cri- nós. 	 - 
. — 	 . Uma visao do Natal Rubens Vieira 

Enquanto as luzes brilham lá fora, 	 Nos arredores da cidade, ao deixar o campo, 	No final da rua, num beco escondido, 
a enfeitar mais um Natal feliz, 	 há tanta gente a chorar seu pranto, 	 como sentinela, há alguém caído, 
jaz no catre uma mãe que chora, 	 da fome e frio fazem sua prece, 	 é aquele irmão que pediu comida, 
a perda do filhinho que ela tanto quis. 	 prá Jesus no céu que não os esquece. 	 lhe faltara o pão, mas não faltou bebida. 

Recordo o trabalhador no campo, 	 Perto do hospital, há alguém que pede 	 Assim pode ser o Natal para tanta gente 
sem dinheiro, sem abrigo, sem manto 	 um socorro amigo ao marido inerte 	 que, à mercê da vida, morre a cada instante, 
para cobrir a si mesmo e ao próprio filho, 	 que jaz moribundo, na calçada ao lado, 	 junto a tantas luzes, próximo aos diamantes, 
enxerga no Natal um novo brilho. 	 comprava presentes e foi alvejado. 	 sendo ignorados com o Cristo na frente. 

Logo adiante, vejo na encruzilhada, 	 Um pouco à frente há o sanatório, 
uma família sem pai, abandonada, 	 todo enfeitado do lado de fora, 
vive só com a mãe que caiu doente, 	 bem perto, ali dentro, sofre um pai sem nome, 
estão alegres, de Deus quer um presente. 	 de uma autoridade, filho desumano. 

Em seguida, lá pro lado do rio que corre, 	 Já no pequeno asilo, há muito esquecido, 
na penumbra da noite vê-se uma luz acesa, 	 Estão velinhos, tantos pais sem filhos, 
é alguém, sozinho, a iluminar a mesa, 	 com saudade, esperam que o Natal lhes traga 
em homenagem a Jesus que nunca morre. 	 as recordações das almas amadas. 

Diário deUM inépto AndréLeones 

o que abaixo se lê são trechos não queimados só chegará daqui a duas horas, observo. 
de um suposto diário escrito por um jovem inepto 	Com uma mala maior que seu sorriso (que 
goiano que aventura-se em viajar milhares de quilo- apenas imagino), passa por mim uma senhorita com 
metros nos intentos de prestar vestibular e crescer cara de qualquer lugar. Indefinidamente bela. Deve 
um pouco.. O tal fulano prestou vestibular (mal) e ser de Minas. Minas, afinal, é o meio-termo de tudo. 
não cresceu patativas, mantendo-se nefelibata, Não tem cara de vestibulanda. 
vestibulando (e não universitário) de goiano. 	 Sentada à minha frente, uma madame pas- 

Estas notas foram rabiscadas no Terminal Ro- seia o olhar por mim, tímida, mas persistente. Pa-
doviário do Tietê, na cidade de São Paulo, no dia 10 rece a Cana Perez, só que um pouco mais velha, 
de dezembro de 1997. Quem não aprecia bonita e vestida. Retribuo tal atenção com um sor-
masturbação pseudo-literária, não leia! riso safado. Ela se levanta e vem sentar-se ao meu 

A faina humana é incomensurável, indefinida. lado. Já não estou entendendo mais nada. Conver-
Multidão. Um sopro de alguém. Ou um suspiro. 	samos dez minutos, ela diz chamar-se Angela, e 

Sem ter o que fazer, à espera de urn ônibus que também vai para .o Rio (é paulista). Tem um cheiro 

HIPEL LOJINHA FONE 33.135 

pRÇ 
28 AVENIDA, 1186 - BAIRRO N. SRa DE FÁTIMA 

SILVÂNIA - GO 

mais safado que o seu sorriso (que é mais bobo que safa-
do). O ônibus dela sai antes do meu. Na despedida, bei-
jou-me na boca bem de leve e pediu meu telefone. Dei o 
número errado e a bovina anotou. Quase ri na cara dela, 
mas fiquei sério quando vi uma aliança no seu dedo. Ela 
jurou que não era casada. As pessoas mentem com uma 
facilidade absurda, seja números de telefone, seja seu es-
tado civil, seja seu estado de espírito. 

Nove horas da manhã, estou novamente sozinho. 
Comprei umjomal, uma cerveja e estou esperando o mundo 
acabar ou o ônibus chegar, o que vier primeiro. O Termi-
na! está lotado, barulhento e insuportável. Vai ver é o fim 
do mundo. 

CERÂMICA BORGES 
Fone 	 - 	 Fax 

(062) 332-1 274 	FABRICA ÇÃ O DE   TIJOL   OS   (062) 332-1638 
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Marcos, ao lado do pai, Alberto, esforço e dedicação recompensados. 

A Vio entrevi ta 
Página 9 * Silvânia, jeneiro de 1998 

Jovem silvaniense inicia curso de mestrado na área de engenharia elétrica na Unicamp, em São Paulo 

Juventude e competência 
Era o dia 25 de junho deste ano, 

véspera de completar 24 anos, quan-
do ele recebeu a notícia: estava apro-
vado na seleção do mestrado da 
Unicamp - Universidade Estadual de 
Campinas, São Paulo. Tratava-se de 
um belo presente de aniversário para 
quem acabara de concluir, em feve-
reiro, o curso de Engenharia Elétri-
ca na Universidade Federal de Goiás, 
em Goiânia. 

Filho mais velho de Alberto 
Damásio de Sousa (o Alberto do 
Táxi) e de dona Terezinha Veríssimo 
de Sousa, Marcos Antônio de 
Sousa tem três irmãos, Mauro, Mô-
nica e Márcia - filhos que são o or-
gulho dos pais. 

Escolheu o curso de Engenha-
ria porque tinha grande interesse pela 
área de telecomunicações, assunto 
que ele só foi ver com detalhes no 
quinto e último ano do curso. 

Conquistado o título de enge-
nheiro eletricista, Marcos sentiu que 
precisava de mais. 'Sempre fui mui-
to curioso", diz. Prestou seleção para 
uma pós-graduação na Unicamp - 
mestrado em Engenharia Elétrica 
com área de atuação em Planejamen-
to de telecomunicações. Aprovado, 
inclusive com direito a bolsa de es-
tudos, está desde agosto estudando 
em São Paulo. De férias na terra na-
tal, Marcos nos recebeu para uma 
conversa. 
A Voz - Por que você resolveufazer o 
mestrado? 
Marcos - Eu terminei o curso de enge-
nharia elétrica, que é um curso bem 
amplo, que tem várias áreas dentro do 
mesmo curso. No caso do curso de 
Goiânia, tem ênfase para a área de po-
tência, que é a de hidrelétricas, trans-
missão de energia de alta potência, a de 
telecomunicações, de informática e tam-
bém a área de robótica - tudo isso den- 

tro do próprio curso. Então, o curso nor-
mal é de quatro anos. Nesse período você 
vê o básico para trabalhar em qualquer 
área - mas o básico mesmo. Depois, no 
quinto ano, você faz uma especializa-
ção, dentro do próprio curso, um ano só 
- que eu fiz na área de telecomunicações. 
Quando terminei, me pareceu que era 
pouco. Depois, eu ainda comecei a tra-
balhar em Goiânia e não era na área de 
telecomunicações. Por tudo isso eu re-
solvi fazer a seleção para o mestrado. 
A Voz - Comofoi oprocesso seletivo? 
Marcos - Tudo começou em maio. Há 
faculdades em que o processo seletivo é 
feito através de prova e outras em que 
ha entrevista e análise de currículo. No 
caso de engenharia elétrica da Unicamp 
a seleção é pelo sistema de entrevista e 
análise de currículo. Eu estive em Cam-
pinas no dia 5 de maio e passei o dia 
inteiro conhecendo o pessoal que traba-
lha na área - porque dentro da área de 
telecomunicações existem várias outras 
áreas também - até que eu consegui en-
contrar o professor na área que eu que-
ria mesmo. Conversei um tempão com 
ele e depois voltei para Goiânia e prepa-
rei minha documentação: o currículo 
profissional (no meu caso só com as re- 

ferências de onde eu tinha feito o está-
gio) o histórico escolar e também duas 
cartas de recomendação de professores 
- no caso, o que eu acho que pesou mais 
na minha escolha foram justamente es-
sas cartas. 
A Voz - E comofoi a receptividade lá? 
Marcos - A receptividade lá é boa. A 
universidade é basicamente uma cidade 
dentro de Campinas. Pra se entrar nela 
há dez guaritas. Então é muita gente de 
fora, tanto na graduação quanto na pós-
graduação, principalmente na pós. Jun-
to comigo mesmo tinha, nesse semestre, 
um pessoal do Paraguai, um rapaz do 
Rio Grande do Sul, uma menina do Ce-
ará, uma do Mato Grosso. E muita gen-
te de fora e você acaba se envolvendo 
com gente de fora mesmo e, pela neces-
sidade de a pessoa se integrar, acaba se 
integrando muito fácil. 
A Voz - Qual a duração do curso e 
quais asperspectivas que você tem para 
depois que terminá-lo? 
Marcos - O mestrado em engenharia 
elétrica acontece em quatro períodos 
(quatro semestres). Pode ser prolonga-
do por mais um semestre mas eles acon-
selham que se faça o curso em dois anos, 
mesmo porque é o tempo que dura a 

bolsa, o incentivo que o governo dá. De 
início eu pretendo fazer apenas esses dois 
anos, mas vai depender do que aconte-
cer até lá. A grande vantagem de estar 
na Unicamp é a questão de proposta de 
emprego porque, por exemplo, o centro 
de pesquisas da Telebrás fica lá, ao lado 
do campus da Faculdade de Engenharia 
e as principais empresas de telecomuni-
cações estão naquela região do entorno 
de São Paulo. Se eu terminar o mestrado 
e aparecer uma proposta boa de empre-
go eu já vou trabalhar, mas se não, eu 
pretendo fazer o doutorado e voltar para 
Goiânia mas aíjá com a intenção de tal-
vez trabalhar na universidade, como 
docente. 
A Voz - Quais as dificuldades que você 
tem enfrentado nessa nova etapa? 
Marcos - Uma coisa que eu tenho senti-
do muito é a falta de domínio do inglês. 
o que está dificultando pra mim lá não 
é tanto a questão técnica, éjustamente o 
inglês. Por isso que eu acho que se a 
pessoa tiver oportunidade hoje tem de 
estudar uma segunda língua, seja inglês, 
espanhol. Eu já recebi propostas boas, 
porque a Unicamp é muito procurada 
pelas empresas por ser uma das melho-
res universidades do País, e esbarrei no 
inglês. 
A Voz - Foifácil chegar ao mestrado? 
o que você diria para quem quer che-
gar onde você chegou? 
Marcos - Parece que foi fácil e realmen-
te não foi difícil. Acontece é que tudo 
foi conseqüência de coisas que eu fui 
fazendo ao longo dessa jornada toda. 
Pequenas coisas que você faz, se fizer 
direito, dando valor naquilo, isso te dá 
um retorno incrível. Essa etapa de 
terminar a engenharia em Goiânia e ir 
pra Unicamp não foi difícil mas a ba-
gagem que eu construí até terminar a 
faculdade, essa sim precisou de muito 
esforço. O que eu diria pra quem está 
começando é isso: tudo o que for fa-
zer, as pequenas coisas, mesmo as que 
não pareçam importantes, procurar fa-
zer bem feito, fazer com amor. 

t4ygi(5Aft M9V88 
TECLADOS, VIOLÕES, ANTENAS PARABÓLICAS, 

BICICLETAS, MÓVEIS E 
ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL 

GRANDE PROMOÇÃO DE FIM DE ANO 
TELE/FAX: 332-1570 
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A decora-
ção toda 
voltada para 
mo - tivos 
nata-unos, 
com direito 
a gorro de 
Pa-pai Noel 
pa-ra a 
crian-çada, 
fez do 1° 
an iver-sário 
,h:, 
_Ia 

rotinha 
Marcela(Foto acima) uma festa muito linda. Papai 
e mamãe (Euter Paniago Júnior/Zenilda Maria de 
Sousa Paniago)eram só derretimento - e com toda 
razão. Marcela, toda à vontade junto aos milhares 
de priminhos, tios e tias, foi uma festa à parte. Dia 
13 de novembro, na fazenda do vovô José 
Melquíades e da vovó Maria. 

Casaram-se no dia 20 os jovens Elci das 
Chagas de Morais e Cristina Barbosa. Ele é 
contabilista e professor no Colégio José 
Paschoal e ela cursa economia na Uniana. 

Chegaram de uma viagem de férias a Nova Iorque, 
nos Siates o casal Leandro Félix de Sousa/ 
Wilainy Aparecida Gomes Sousa. Eles saíram 
no dia 16 de dezembro em companhia dos filhos 
Lorenzzo e Ludmilia e além do passeio foram 
visitar parentes de Wilainy que moram nos EUA. 

Grandes mudanças nos colégios religiosos da cidade. 
* 

No Instituto Auxiliadora saem a irmã Divina Neves e 
a irmã Maria Marta Barros. Para ocuparem as vagas 
deixadas por elas virão neste ano as irmãs Amélia e 
Imaculada. 

* 
Já o Ginásio Anchieta fica sem o Pé Manoel Claro 

Costa, o Pé Davi e o Irmão Delson, que 
deixam a escola rumo a destinos diferentes. 
Para substituí-los a comunidade recebe o Pé 
Carlos Sebastião Caixeta, que por sinal é 
silvaniense e foi ordenado recentemente, e o 
Pé Wilton Magno Serra de Sousa. O 
primeiro cuidará da escola e o segundo da 
fazenda. 

* 
Por fim o Aprendizado Marista Pé Lancísio que 
já recebeu o Irmão Romero Rodrigues 
Ferreira. Ele vem do Rio de Janeiro, mais 
precisamente da Baixada Fluminense e vai 

Flagrante do Jogo da 
Solidariedade. O cantor 

Leonardo, da dupla com 
Leandro, segurando a 

garotinha Tatiane Cristina 
Caixeta. Ela é filha de 

Gaudêncio Divino 
Caixeta e Elenita 

Batista,proprietários da 
Sorveteria Fri-Bom. 

Tatiane é aniversariante do 
mês de dezembro, dia 14. 

Esteve visitando a redação do Jornal o silvaniense 
Dionei José da Silva, velho (no bom sentido) 
batalhador da área cultural. Ele, que atualmente 
trabalha na Universidade do Mato Grosso, em Alta 
Floresta, veio acompanhado da noiva Joselaine Souto 
Hall. Aguarda-se para breve os doces. 

Alguns aniversariantes do mês de dezembro: 
Sebastião Soares Chaves (Abel) - 07 
Emival José de Sousa - 10 
Silvia Pinheiro de Almeida Cotrim - 15 
Orlandino Barbosa de Lima -21 
Ana Maria Siqueira Silva - 25 
Denival Francisco da Silva - 28 
A todos, o abraço da nossa equipe. 

' DU AUJJ
IAcH 

VESTINDO A CIDADE COM 
BOM GOSTO E PREÇOS BAIXOS 

Roupas masculinas, femininas e infantis. 
Presentes, brinquedos e uma excelente seção 1,99. 

FONE: 332-1663 
RUA 24 DE OUTUBRO, 61 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

TELE=EMOÇÕES 
Sua mensagem para todas as ocasiões 

332-1542 
2 Avenida, n° 850 - Bairro N. Sr-8  de Fátima 

Silvânia - Goiás 

"Eu tinha até pensado em mandar uma carta para a 
redação dojomal mas como eu não levo muitojeito para 
escrever gostaria que vocês registrassem que eu disse 
que o jornal está com uma linha editorial muito boa, 
correspondendo, de fato, ao que a cidade precisa" - estas 
são palavras do professorAffonsoLuciano. Registramos 
também nosso agradecimento pelo incentivo. 

Completou 77 anos, muito bem vividos e 
convenientemente comemorados, o senhor João Correa 
Bittencourt. A família esteve reunida para marcar a 
data - já são 11 netos, além dos 10 filhos, genros e 
noras. Seu João "Loreano" é pessoa a quem Silvânia 
sem dúvida deve muito pelos serviços que prestou à 
comunidade. 

Pessoa simples, de uma honestidade a toda prova e 
um coração gigante - essa a descrição da grande figura 
humana Oscar Ferreira Gomes, que faleceu dia ??, 
aos 45 anos, vitimado por um ataque cardíaco. Oscar 
deixa a esposa, Gelmira Amaro Gomes, e as filhas 
Nilva e Nilza. 

**** 

A agência do Banco do Brasil em Silvânia fica sem o 
funcionário Joaquim daAbadiaAssis. Ele foi transferido 
para São Luis dos Montes Belos e deve assumir na nova 
agência em fevereiro. A esposa Idalina e os filhos 
Gustavo Henrique e Lorranna ficam em Silvânia. 

... 	
.; 
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A Prefeitura de Silvânia realizou uma festa 

defim de ano para os seus funcionários. a 

festafoi no Atenas Clube, no domingo, 28, e 

contou com grande parte dos quase 400 

funcionários públicos do município. Ao lado 

um momento de descontração nafesta, que 

teve até sorteio de presentes. 

F• 
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A Vo e porte 
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Promoção do jogador Marçal leva multidão ao Caixetão 

A solidariedade, em campo 
Final de ano, Natal, é tempo de 

exercitar a fraternidade, a união, a so-
lidariedade. Pensando nisso, o 
silvaniense Janivaldo Marçal Chavei-
ro, que ganhou fama no futebol brasi-
leiro como Marçal, resolveu promo-
ver na cidade um grande Jogo da So-
lidariedade. Para isso, usando de suas 
relações no mundo do futebol, trouxe 
até Silvânia alguns dos grandes nomes 
do esporte no País. 

o ingresso para assistir ao Jogo 
da Solidâriedadé era um quilo de ali-
mento não perecível - menos fubá e 
sal. O interesse da população foi ta-
manho que a promoção rendeu dois 
caminhões lotados de alimentos. 
Marçal achou melhor repassar os ali-
mentos para a Secretaria de Desen-
volvimento Social, da 1a  Dama Célia 
Regina, que montará as cestas e fará 

Aprendizado 
Dez equipes ,  iniciaram no dia 1° de 

junho a disputa do 24° campeonato 
silvaniense de futebol. No dia 21 de dezem-
bro aconteceu a grande final, entre CRB X 
Aprendizado. O Caixetão esteve lotado viu 
o Aprendizado ser campeão, aliás, Bi-cam-
peão. A festa, que começou no estádio, ga-
nhou as ruas da cidade, embalada por um 
grande foguetório. 

o time treinado pelo soldado Euélito 
da Cunha, o popular Furreca, conquistou na 
verdade o quarto título de sua história (antes 
de ser bi em 96/97 já tinha sido campeão em 
81 eem9ø). 

Furreca gosta que o Aprendizado jo-
gue sempre para cima do adversário, nada 
de retranca. Por isso o Aprê é um time temi- 

sua distribuição. De acordo com in-
formações da 1a  Dama, as cestas se-
rão distribuídas logo no início deja-
neiro. 

A grande atração da festa, porém, 

J11 
do pelos adversários e que gosta de fazerjo- 

gadas bonitas e gois, muitos gois. Há quem 

foi mesmo o cantor 
Leonardo (batiza-
do Emival), que faz 
com o irmão Lean-
dro uma das--mais 
famosas duplas 
sertanejas da atua-
lidade. O artista, 
por sinal de uma 

simplicidade ímpar, causou verdadei-
ra sensação na platéia, especialmente no 
público feminino que nem reparou se ha-
via bola em campo. 

Confira a escalação do time 

fale mal do treinador, dizendo que ele man-
da os jogadores darem pancada nos adversá-
rios. O desempenho da equipe mostrou que 
não é bem assim. Talvez Furreca tenha sido 

o grande injustiçado 
da equipe já que 
muitos diziam que 
ele prejudicava o 
time, que ele iria ma-
tar a equipe. "O pes-
soal se enganou. ele 
só foi bi-campeão!" -
desabafa Paulo 
César, um dos ar-
tilheiros da equi-
pe. E é ele quem 
também grita: 
"Este título o 
Aprendizado dedi- 

ca a todos os torcedores do time". 

da solidariedade: Goleiro - 
Wellington (Atlético), Lateral direi-
ta - Cocá (Empresário), Central - 
Marçal (ex-Atlético, Goiás e fute-
bol japonês), Quarto zagueiro - 
Richard (Goiás), Lateral esquerda 
- Ronildo (Goiás), Médio volante - 
Wallace (Sport Recife), Meia - Wil-
son Goiano (Botafogo RJ), Meia - 
Lindomar (ex-Corinthians e agora 
Atlético), Meia - Marcelo Borges 
(Ponte Preta), Atacante - Niltinho 
(ex-Goiás), Atacante - Leonardo 
(cantor) 

TUDO O QUS VOCÊ aseia* 
.*a* o so#sao swz 

Vestidos de noivas com modelos e 
cores variados, incluindo o sapato; 
* você pode escolher o modelo que 
confeccionamos; 
.. os vestidos são renovados a cada 
40 dias e usados uma única vez; 
* roupas especiais para damas e 
cavalheiros; 
- ternos, grinaldas e buquês, tudo o 
que precisa, incluindo arrumação 
com teste antes. 

6ef-e O ~Mor f74-e,o 

332-1201 
Av. Mário Ferreira, 48 - Centro 
--_Silvânia - Goiás 

L1 CASA DO FAZENDEIRO 
1 1 	AGROFERTIL - Comércio, Indústria e Representações Ltda. 

; 

Comércio varejista de medicamentos, 
sal mineral, rações, ferragens, vacinas, 
artigos para pesca, chapéus, botinas e 
linha completa de ferramentas Bosch. 

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA 

FONE: 332-1175 
Rua 24 de outubro, 06 - Centro 

Silvânia - Goiás 

;<% 

,/ \\ 	 332-1605 

ÇAL MARkÇ 
Ur---- ONFECÇAO 

DOIS IEL1VIÃOS 
RIBEIRO & CASTRO LTDA. 

332-1379 
Av. Dom Bosco, 1260 - Centro 

Silvânia - Goiás 

melh0 1 . 	GO 
Rárdí0 Rio Ver sj ívânía to  

A VOZ DA GENTE 

Praça Americano do Brasil - Centro 
Silvânia - Goiás 



Melhores Preços 
	

Enfregas à Domicílio 
332-1499 

Rua Padre Antônio, 55 - Centro - Silvânia - Goiás 
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Combate ao mosquito da dengue é o ponto central 
de campanha que começa segunda-feira 

Secretaria de Saúde lança 
campanha contra a dengue 

As Secretarias municipais de saú-
de em todo o Estado estão dando início 
a uma ampla campanha de erradicaçao 
do AedesAegypti, o mosquito transmis-
sor da dengue. O município de Silvânia 
foi contemplado com uma verba de cer-
ca de 50 mil reais 
para. executar esse 
trabalho que tem 
início na próxima 
segunda-feira, dia 
5. 

Um relatório 
da Fundação Na-
cional de Saúde 
informa que no 
município de 
Silvânia não foi 
registrado ainda 

11 ,',',-' 
11u11 UM L.aU ua 

doença mas que a 
incidência do mosquito na região cresce 
nos meses de chuva. Em janeiro ela foi 
de 3%, em fevereiro, 6%, em junho já 

caiu para 1,8% ficando em zero nos 
meses dejulho, agosto e setembro. Em 
outubro, porém ela voltou a se registrar 
(0,34%). Esse dado alerta para a neces-
sidade de que se tome todo cuidado pos-
sível. Já diz o ditado que é melhor pre- 

venir do que reme- 
diar. 

A Secretária 
Municipal de Saú-
de, Maria 
Aparecida Ramos, 
está otimista com a 
campanha e acredi-
ta que, com o apoio 
da população, con-
tinuaremos com ín-
dice zero de ocor-
rência da doença. 
Ela informa inclu- 
sive que já foram 

contratados sete agentes de saúde que 
deverão trabalhar diretamente na cam-
panha. 

A dengue é causadapor um 
mosquito chamado Aedes 
Aegypti. Esse mosquito é 
escuro e rajado de branco, é 
menor que a muriçoca, tem 
o hábito de picar durante o 
dia e se desenvolve em água 

DROGARIA SANTA CECILIA 
A SUA FARMÁCIA DE CONFIANÇA 

Farm. Resp.: WALDEMAR GARCIA 

ENTREGAS A DOMICÍLIO 
FONE: 332-1117 

PRAÇA DOM BOSCO, 85 - CENTRO 
SILVÂNIA - GOIÁS 

AÇOUGUE CAETANO 
-E 	

1 
Bo ? EO  

FONE: 332-1366 
PRAÇA DOM EMMANUEL, 04— CENTRO 

SILVÂNIA - GO 

QUENTES 
Setd de im 

FRIOS EM GERAL 
FRANGO RESFRIADO 

RECHEADO 
4'- 	 ASSADO AOS SÁBADOS, 

- 	 DOMINGOS E FERIADOS .. .; 	
FONE: 332-1463 

AV. DOM BOSCO, 731 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

aoace:ionoLCC 
PRODUTOS E SERVIÇOS PARA AGROPECUÁRIA 

COMERCIALIZAÇÃO DE ADUBOS, 
CALCÁRIO, SEMENTES 

E DEFENSIVOS 
. 	 Telefax 

(062) 332-1600 	 (062) 332-1343 
RUA 24 DE OUTUBRO, 471 - CENTRO - SILVÂNIA - GOIÁS  

'w  SUPERMERCADO SÃO JORGE 
SECOS E MOLHADOS EM GERAL 

o Supermercado São Jorge agradece aos seus clíentes e 

anigos o apoio recebido durante o ano de 97 

Deseja a todos próspero AMO NOVO cheia de muita 

saúde e reafízaçôes, 

FONE: 332-1706 

2a  AVENIDA, 484 - B. N. SRa DE FÁTIMA - SILVÂNIA - GO 

A SW4s loS flhi5 

OS MELHORES AR11GOS PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

FONE: 332-1352 

AV. MÁRIO FERREIRA, 58 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

POSTO MIRANDA 

LAVAGEM 
LUBRIFICAÇÃO 

TROCA DE ÓLEO 

% 332-1276 

Praça do Rosário, 11 - Centro - Silvânia - Goiás 

BENEFICIADORA DE ARROZ 

D LUZIA 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS DIRETAMENTE 

DO PRODUTOR PARA VOCÊ 
QUEIJO - MEL - POLVILHO - FEIJÃO 

FRANGO E OVOS CAIPIRA 
FONE: (062) 332-1433 

RUA ANTÔNIO CAETANO, 41 - SILVÂNIA - GO 

SERVIÇOS DE AGRIMENSURA ,  
MEDIÇÃO, DIVISÃO, PROJETOS DE ELETRICIDADE 

- RESERVA LEGAL — 

ANTÔNIO HNRIQU[ BATISTA 
Agrimensor - CRU/GO 5335/ID 

332-1712 
Rua Antônio Caetano, 141 - Centro 

SILVÂNIA - GOIÁS 
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A nova administração 
o prefeito encontrou a prefeitura endividada, 

tendo os funcionários com cinco salários em atraso 
- quatro meses mais o 13°. O primeiro trabalho foi o 
de colocar a cas em ordem. Infelizmente houve a 
costumeira lista de acusações dirigidas à 
administração anterior, sempre com veemência. Logo 
no primeiro dia útil foi feita uma reunião com os 
funcionários na qual foi apresentada a quipe de 
govemojá quase completa (a secretária de educação 
só foi conhecida em fevereiro). As principais 
atividades do governo municipal nesse início de 
atividades foi a reforma do prédio da prefeitura, a 
estruturação da Secretaria de Agricultura, a limpeza 
e organização de pequenos reparos na cidade e a 
colocação do pagamento dos funcionários em dia, 
o que se completou em setembro. 

A Câmara e a comunidade 
Os novos vereadores que compuseram o 

legislativo municipal formaram uma divisão "quase 
perfeita": cinco são de oposição (Roduvaldo Duarte 
Vitor, Norberto Machado de Araújo, Salomão 
Caetano Caixeta e Osmar José de Souza - todos do 
PMDB, e Milton Gonçalves Pereira, do PT) e quatro 
do partido do prefeito (Maria Luzia Batista 
Nascimento, Gilberto Galdino de Souza, Aguimar 
Araújo Lobo e Sebastião Tiago de Souza) o PPB. 
Houve, claro, alguns de desentendimentos que se 
pode considerar "naturais" mas, de maneira geral, 
Câmara e prefeito conseguiram trabalhar juntos. 

o Adeus a Pe Leandro 
Ele veio do Espírito Santo para Silvânia nos 

anos 50 para trabalhar no Ginásio Anchieta. Veio e 
acabou por ficar, criando raízes na terra de Bonfim. 
Foi praticamente uma vida inteira dedicada ao 
Ginásio. Professor de Geografia, soube marcar a 
memória deseus alunos comseu estilo iieonfund4vel  

ae lecionar. sua mnuencia na comuniaaue era tanta 
que chegou-se a cogitar de uma possível candidatura 
sua à prefeitura. Doente, Pé Leandro Caliman faleceu 
no dia 28 dejunho. 

Uma nova onda no ar 
Elajá possuía dez anos de estrada, caminhando 

muitas vezes aos trancos e barrancos. Em 97 a Fundação 
L'Hermitage, da Congregação Marista, assumiu o 
controle da Rádio Rio Vermelho e provocou uma 
verdadeira revolução na emissora - e, de quebra, na 
cidade. No dia 5 de abril a Nova Rio Vermelho entrou 
no are hoje se tomou um ponto de referência na cidade 
e uma defensora da comunidade. 

A arte de volta 
Uma parceria entre a Sociedade Bonfinense 

de Cultura, a Caixa Econômica Federal e a Rádio 
Rio Vermelho proporcionou a Silvânia um grande 
espetáculo - Reencontro com a Arte - um evento 
que reuniu desde a música clássica à poesia e à 
música popular, passando pelas artes plásticas. 

Uma grande ausência 
Silvânia e o Estado de Goiás perderam em 97 

um grande defensor. No dia 29 de outubro falecia o 
deputado federal João Natal. Político que se notabi-
lizou pelas posições firmes e pela honestidade, foi 
o idealizador da Faculdade Pé Lobo, em Silvânia, 
pro-jeto que ganhou impulso este ano graças a ele. 

A Igreja reaberta 
Um dos marcos da História de Silvânia, a 

Igreja de Nosso Senhor do Bonfim, depois de anos 
fechada à comunidade, teve suas portas reabertas 
este ano. A administração da igreja foi entregue à 
recém-criada Sociedade Bonfinense de Cultura. Com  
isso ela passou a ser aberta à visitação diariamente. 
Até um evento cultural aconteceu nas dependências 
da -Igreja ........ .. . .  

especial 
A dificuldade que tivemos quando nos 

propusemos a publicar uma retrospectiva do 
ano foi algo sintomático: nos alertou mais uma 
vez para a facilidade com que os fatos se 
perdem na memória. 

Foi então que comprovamos mais uma vez 
aquilo que já sabíamos com certeza: a 
importância do jornal como registro da história 
cotidiana da nossa gente. 

No entanto, não é fácil tocar um projeto 
como o deste mensário. Por isso temos 
chamado a comunidade a prestigiar o jornal, 
dando-lhe seu apoio para que ele cresça e se 
firme cada vez mais. Até agora temos contado 
com a participação do empresariado local - 
o que tem tornado possível a continuidade do 
jornal dentro da pontualidade proposta no 
primeiro número. Isso também é história e 
então decidimos registrar nosso 
agradecimento às empresas que nos têm 
apoiado nesse início de caminhada. As duas 
páginas seguintes contêm esse agradecimento 
às empresas que nos têm apoiado nesse início 
de caminhada. As duas páginas seguintes 
contêm esse agradecimento - para o presente 
e para ficar registrado na História. 

A parceria 
fundamental 

A partir de nossa próxima edição A Voz 
vai ter urna circulação mais direcionada - não 
mais será distribuído de porta em porta pela 
cidade. Nosso desejo é de que pudesse 
continuar assim, mas precisamos buscar meios 
que ajudem a viabilizar a continuidade do 
jornal. 

Assim, a partir da próxima semana 
daremos início a uma campanha de assinaturas 
do jornal e, a partir de fevereiro, apenas os 
assinantes e anunciantes terão seu exemplar 
de A Voz garantido no primeiro sábado de 
cada mês. O preço da assinatura é R$20,00 - 
trata-se de um preço que, embora não 
corresponda à soma do que seria o valor de 
doze edições, consideramos simbólico. E uma 
forma de a população colaborar com o jornal 
- se considerar que isso valha a pena. 

Fica aqui o nosso convite a você, leitor, 
leitora, para que seja um dos defensores de 
A Voz fazendo a sua assinatura. Informações 
pelo fone 332-1559. 



Eles ajudam A Voz da nossa terra... 
AÇOUGUECAETANO 
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àCOflvL 
PRODUTOS E SERVIÇOS PARA AGROPECUÁRIA 

C4R 1w 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

R'CÃSÃ DO TAZENDEIRO 
ÁGROFERRL Coérdo, Irsia e Reprsertaçs Uda 
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Laboratório Dom Bosco 
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CRF5n° 1892 
BIY PR VtS A 	!{VAII$ b1A 

CASA 
POPULAR PICA II MATERIAIS DE 

MPAUCONSTRUÇÃO  iiiii 	1$ 
O CORDIAL ATENDIMENTO DE SEMPRE 

SERVIÇOS DE AGRIMENSORA 
MEDIÇÃO, DMSÃO, PROJETOS DE ELETRICIDADE 

ÁNTONIÜ HLMRIQUF BÁTI1A 
rimenIor - (RIA/GO 5335/10 

FRIOS DOM 
VARIEDADES AO SEU DISPOR  

IRMÃOS SOARES 
DE TUDO PARA CONSTRUIR 

DROGARIA SANTA CECILIA 
A SUA FARMÁCIA DE CONFIANÇA 

CERÂMICA 

SILVANIA 

TECIDOS 
CORUMBÁ 

A sua loja a,iiisa 

3 L BICICLETAS, PEÇAS E 
- ACESSORIOS EM GERAL 

Oficina bem montada para 
todo tipo de consertos com 

oco serviços garantidos. 

CERÂMICA1 

BORGESJ ØCESAR MI VHS 

Ê20 
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CONSUITORIO MEDICO 
PtDM1RM 8 CUMICiI $ÉDICA  

TELE,EMOÇOES 
Sua mensarn para tDdas as ocasiões LDEPAULj 

LFLAZEND
0AWDAMAIOTO  

PRAÇA DA RODOVIÁRIA - SILVÀNIA . GO 

Z DOMINGOS 
ADVOCACIA 

Dr. Domingos de Souza Lima 
OAB n°11.978 

£  

BENEFICIADORA DE ARROZ 

1)'1  LUZIR 
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIRETAMENTE DO PRODUTOR PARA VOCË 

P DROGARIAA  
ATRICI 

DROGARIA 

PIRES 
A Sufi SRÚD( CM PRIMEIRO LUGAR 

DU AU 1 
IvcDAs 

VESTINDO A CIDADE COM 
BOM GOSTO E PREÇOS BAIXOS 

ESTOFADOS 

iila Boa 

-- im- 
INDÚSTRIA E COMERCIO DE 

ELETRIFICADORES PARA CERCA 

LLLL 

Moto Peças 
PtÇM t ACØSÓRIO$ CM CtRAL 



a falar mais alto e registrar a História! 
FRIOS E QUENTES 

FRIOS EM GERAL 

HIPIRIOJINHA FONE  
PUÇO U$Q g 

gG:$Q FOM 
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O BRAÇO FORTE DE SUA OBRA 

O SASOR 

  

] IMPÉRIO 
ROMANO - 111 £W D 

V ORGANIZA ÇÃOD 
CONTÁBILDUIJ 
RIBEIRO CIJE]EJJ 

E' MODAS 
MODA FEMININA, MASCULINA E INFANTIL 

'7'.Jão tem tudo que você quer, 
mas tem o que você precisa" 

MUNDO SAT 
Sua Melhor Imagem 

-- 	 Via Satélite .  

PEG-PAG 
(:AMPEÃO 

F18P148 

o w" tre 20 1 ri— 

POSTO MIRANDA POSTO UNIÃO 
Oferecendo comodidade aos clientes MAZENU 	'4? 

Advocacia 

CERÂMICA 
DOIS IRMÃOS 

RIBEIRO & CASTRO LTDA. 

JOCK MODAS 
1flovando seu ieito de se vestir 

UATFZ 	 52 ua 	F1L1LWt-T  

Dr1 RUBENS VIEIRA DA SILVA 
ADVOGADO 

OABIGO n°6.130 

M  , 111 1 1.RW 
SVÀ [1 	i'çko NEÇS MIXOS 

Upelmeicajo A0 1x 
Secos e molhados 

alumínios - material escolar 
armarinhos em geral 
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Conto Rural 
CONTABILIDADE RURAL 

.À 	SUPERMERCADO IDEAL 
"De tudo pelo menorpreço" 

SORVETES 1 

SÁL MÁk'S 
CONFECÇAO 

KE---, -/:~,ITII 
Ç/Gltw,4  

SUPERMERCADO SÃO JORGE 
SECOS E MOLHADOS EM GERAL 

itttiøani 
presente.5 



Dá gosto morar numa cidade limpa... 
A sua cidade é como se fosse uma extensão da sua casa. 

Então, ajude a cuidar dela como você cuida do seu lar. 

A Prefeitura está fazendo o possível para manter nossa cidade limpa e 
organizada e você pode contribuir para isso. Não despeje entulhos na calçada 
sem antes avisar o setor encarregado de coletar o lixo. Verifique os dias em 
que o caminhão de lixo passa na sua rua e coloque o lixo em recipientes 
apropriados. Nossa cidade agradece! 

Cidade limpa, um passo para o progresso 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SILVANIA 

AVISO À COMUNIDADE, 

A Câmara Municipal de Silvania 
está em recesso parlamentar. Os 
vereadores voltam a se reunir a partir 
do dia 15 de fevereiro, 

12-1  33291202 
Av. Mário Ferreíra,146 - Centro - Sílvânia - Goiás 

SILUNIA CONTRA A DENGUE. 
O combate à dengue só funciona se a 

comunidade participar: todos contra o mosquito! 
COMO SE LIVRAR DE UMA VEZ POR 
TODAS DO MOSQUITO DA DENGUE 
Retire do seu quintal todo e qualquer objeto que possa acumular água parada 

como: pneus, latas, garrafas, tampinhas de refrigerantes e cervejas, cascas de 
ovos, etc. 
Desentupa calhas, canaletas e tubulações que possam guardar água, 
principalmente da chuva. 
Troque a água dos vasos por areia ou terra. 
Feche bem as caixas d'água. 
Troque a água e lave bem as vasilhas dos animais de estimação. 
Receba sempre os agentes de saúde em sua casa. 
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Prefeitura de Silvânia 	Ministério da Saúde 
Secretaria Municipal de Saúde Fundação Nacional de Saúde 


